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Resumo:Introdução: O ser humano, no processo de envelhecimento, além das modificações 

fisiológicas e patológicas de seu ciclo de vida, encontra-se vulnerável a violência. Esta, por 

sua vez, interfere na qualidade de vida, ocasionando insegurança e agravos de saúde de ordem 

física e mental. Objetivo: Refletir acerca dos dados descritos nas notificações compulsórias 

sobre violência e maus tratos aos idosos no Brasil. Metodologia: Estudo qualitativo, 

descritivo de revisão de literatura, com uso de descritores: notificação, envelhecimento, 

violência e saúde, na Base de Dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) entre os anos de 

2013 a 2015, sendo utilizados seis artigos que contemplaram o estudo. Resultados: 

Importante mencionar que a historicidade político-social de nosso país aponta para marcos 

fundamentais com a criação do Estatuto do Idoso em 2003 e na Lei nº. 12.461/2011, referindo 

que casos de suspeita ou confirmação de violência praticada contra idosos serão objeto de 

notificação compulsória pelos serviços de saúde públicos e privados à autoridade sanitária, 

obrigatoriamente comunicados. Os idosos aumentaram a expectativa de vida, a pirâmide 

populacional de Brasil sofreu mudanças em sua ordenação, evidenciando aumento da 

longevidade e susceptibilidade à violência deste grupo. A violência ocorre em diversificadas 

classes sociais e econômicas, pois são vistos como um peso social e familiar, acontecem em 

seus domicílios, ocasionados pelos próprios descendentes, devido a conflitos de gerações e 

dificuldades financeiras. As notificações compulsórias mostram que lesões físicas são leves 

em ambos os sexos, destacando-se que mulheres sem convívio marital sofrem violência 

psicológica, sexual, tortura e negligencia financeira, se comparada ao gênero masculino. 

Conclusão: Com efetivação de políticas de saúde do idoso e sistemas de informação do 

Ministério da Saúde, evidências frente aos agravos de saúde tornam-se mais claras; emerge 

assim intensificar aperfeiçoamentos aos profissionais de saúde para maior efetivação das 

notificações compulsórias, minimizando subnotificações, que ocultam a real condição da 

violência do idoso. Tal ação é necessária para romper o silêncio não velado frente à violência 

ao idoso, melhorando seus indicadores de qualidade de vida. 
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